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EDUCAÇÃO

HUSSEIN BAKRI ENTREGA R$ 1 MILHÃO PARA COLÉGIOS
DA REGIÃO SUL PELA 4ª ETAPA DO PROGRAMA ESCOLA MAIS BONITA

"Um recurso muito importante que dá essa liberdade para que os colégios apliquem naquilo que mais precisam",
disse o parlamentar

Da Redação

Quatorze colégios estaduais da 
região da Amsulpar foram con-
templados dentro da quarta etapa 
do Programa Escola Mais Bonita 
do Governo do Paraná. O recur-
so chega para as instituições de 
ensino por meio de indicação do 
Deputado Estadual Hussein Bakri 
e somam juntas R$ 1 milhão de in-
vestimentos na educação regional. 

O Deputado Hussein Bakri, 
que também é Presidente da 
Comissão de Educação da As-
sembleia Legislativa, entregou 
os recursos simbolicamente na 
sexta-feira, 10, em um even-
to promovido no auditório da 
Unespar, em União da Vitória. 
O recursos já estão disponíveis 
na conta dos colégios. 

Ao lado do Chefe do Núcleo 
Regional de Educação de União 
da Vitória, Mário Dalgallo, e da 
Coordenadora Regional da Casa 
Civil, Gabi Bakri, o deputado 
enalteceu o trabalho de todos os 
profissionais de educação, além 
de enfatizar o projeto que vem 
sendo mais um diferencial do 
Governo Ratinho Junior. 

"Tenho o maior orgulho de vi-
venciar grandes investimentos 

que estão acontecendo. Nossas 
escolas têm a melhor merenda 
do Brasil, temos investimentos 
em inovação, infraestrutura e, 
agora, esse grande projeto que 
é o Escola Mais Bonita", dis-
se o parlamentar. "O programa 
Escola Mais Bonita garante di-

nheiro direto na conta dos co-
légios para que possam realizar 
pequenos reparos, pequenas 
obras. Um recurso muito im-
portante que dá essa liberdade 
para que os colégios apliquem 
naquilo que mais precisam."

"Hoje estou destinando R$ 1 

milhão para a região Sul. Recur-
sos que estão sendo distribuídos 
de forma técnica em parceria com 
diretores e com o Núcleo Regional 
de Educação, que está avaliando 
as instituições que mais precisam 
deste recurso neste momento", 
complementou o deputado. 

O Chefe do Núcleo Regional 
de Educação de União da Vitó-
ria, Mário Dalgallo, aproveitou 
a sua fala para agradecer toda a 
dedicação do deputado em bus-
ca de recursos para a região, em 
especial, para a educação. "Obri-
gado deputado Hussein, por todo 
seu trabalho, por esse olhar com 
carinho para a educação. Só te-
mos a agradecer em nome de 
todos os colégios por mais essa 
conquista", agradeceu. 

A Coordenadora Regional da 
Casa Civil, Gabi Bakri, destacou 
o evento e reafirmou o compro-
misso do Governo do Estado. "É 
uma satisfação ver o auditório 
cheio, ainda mais em prol desta 
causa tão nobre que é a educa-
ção. Podem sempre contar com 
o Governo do Estado, o trabalho 

nunca para e vamos sempre bus-
car mais pela nossa região e pela 
nossa educação", afirmou. 

Confira os colégios contem-
plados nesta etapa do programa 
Escola Mais Bonita:

- Colégio Estadual Adiles Bor-
din de União da Vitória; 

- Colégio Estadual Astol-
pho Macedo Souza de União 
da Vitória; 

- 7º Colégio da Polícia Militar 
de União da Vitória; 

- Colégio Estadual Inocêncio 
de Oliveira de União da Vitória; 

- Colégio Estadual Neusa Do-
mit de União da Vitória; 

- Colégio Estadual Pedro Stel-
machuk de União da Vitória; 

- Colégio estadual do Cam-
po Rio Vermelho de União da 
Vitória; 

- Colégio Estadual Novo Milê-
nio de Bituruna; 

- Colégio Estadual Ana Boi-
co Olinquevicz de General 
Carneiro; 

- Colégio Estadual João de 
Lara de Paula Freitas; 

- Colégio Estadual Marina 
Marés de Souza de Paula Freitas; 

- Colégio Estadual Monsenhor 
Pedro Busko de Paulo Frontin; 

- Colégio Estadual São Mateus 
de São Mateus do Sul; 

- Colégio Estadual Professora 
Zuleide Sanwais Portes de São 
Mateus do Sul.

Escola Mais Bonita
O programa do Governo do 

Estado garante autonomia para 
as unidades da rede estadual 
aplicarem os recursos, buscan-
do atender demandas de servi-
ços ou reformas emergenciais, 
inclusive aquelas decorrentes 
de intempéries, adequação dos 
ambientes físicos e pequenos 
reparos e manutenção.



03Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Maio de 2024 | Ed. 6764 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

EMPREGO NO 
TURISMO

Da Redação ADIPR Curitiba
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Os empregos ligados às Atividades Características do Turismo 
(ACT’s) tiveram um aumento de 20,53% no primeiro trimestre de 
2024 em comparação com o mesmo período do ano anterior. Foram 
registradas 2.061 pessoas empregadas na cadeia produtiva do turismo 
neste ano, contra 1.710 em 2023.

Turismo no Paraná
O secretário do Turismo do Paraná, Márcio Nunes, afirma que o 

crescimento dos empregos no turismo é reflexo da aposta do Governo 
do Estado na atividade como fonte de renda para a população. “A va-
lorização faz com que os empresários apostem no turismo como ati-
vidade econômica, o que gera emprego e renda para os paranaenses”. 
As regiões turísticas que mais contrataram foram Rotas do Pinhão 
(549), Campos Gerais (141) e Cataratas do Iguaçu e Caminhos ao 
Lago de Itaipu (100).

Voto impresso
O deputado Filipe Barros (PL-PR), líder da Oposição e ex-rela-

tor da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) do Voto Impresso, 
destacou que, embora ainda “não tenha clima”, tem concentrado es-
forços nos bastidores para avançar na pauta da reforma do sistema 
eleitoral. O parlamentar enfatizou a necessidade de “despartidarizar” 
o assunto, lembrando que o voto impresso já foi abraçado por polí-
ticos de diversos partidos ao longo dos anos, desde a década de 90.

Inteligência artificial
A inteligência artificial (IA) será tema do primeiro concurso nacio-

nal de artigos jurídicos promovido pelo escritório nacional de advo-
cacia Pessoa & Pessoa. Advogados e estudantes de direito concorre-
rão a prêmios em dinheiro, tablet, leitor digital e voucher em livros 
jurídicos.

Inteligência artificial II
Além de “Inteligência Artificial e Trabalho”, os artigos também po-

dem abordar “Direito Material do Trabalho” e “Direito Processual do 
Trabalho”. Detalhe: a IA também será aliada da comissão avaliadora, 
ajudando a identificar plágio ou uso de ferramentas como o Chat-
-GPT. As inscrições vão até 13 de junho. O edital completo está na 
internet: https://pessoaepessoa.com.br/.

Doações
Os Correios anunciaram nesta quinta-feira (16) a suspensão tem-

porária da coleta de doações de roupas e calçados às vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul. Peças de vestuário são 70% dos itens 
arrecadados pela empresa até agora e já são estoque suficiente, con-
forme alinhado com a Defesa Civil. A medida vale para todo o país.

Prioridades
Os Correios também pedem que a população siga doando água, 

alimentos da cesta básica, ração para pets, material de limpeza seco e 
de higiene pessoal. A ordem de prioridade para o momento são para 
os seguintes itens: água e itens de cesta básica, fraldas (geriátrica e 
infantil), itens de higiene pessoal e itens de limpeza.

SOLIDARIEDADE

Por Jaqueline Castaldon
Fotos: Divulgação

VOLUNTÁRIOS DO TRICOPEL TECEM ROUPAS 
PARA AJUDAR GAÚCHOS NO INVERNO

Grupo está arrecadando novelos de lã para dar continuidade ao projeto

Mais de 50 voluntários do 
grupo TriCopel – Tecendo So-
lidariedade, de União da Vitó-
ria, estão dedicando seu tempo 
e habilidade para tecer roupas 
de bebê e gorros, proporcio-
nando um pouco de aconchego 
e calor aos gaúchos afetados 
pela enchente histórica que 
atingiu o Rio Grande do Sul. 
Com a chegada das baixas tem-

peraturas no sul do Brasil, a 
necessidade de aquecimento, 
tanto humano quanto corporal, 
torna-se crucial.

Nesta iniciativa, os voluntá-
rios se uniram para enviar as 
doações ao Rio Grande do Sul 
e estão arrecadando novelos 
de lã para dar continuidade ao 
projeto. As doações de lã po-
dem ser entregues na Copel, na 

Ótica Iguaçu de União da Vitó-
ria e também na Junta Militar 
de União da Vitória.

Sobre o TriCopel
O TriCopel é um grupo de vo-

luntários formado dentro da Co-
pel Distribuição, composto por 
funcionários, familiares e amigos 
da companhia. Em União da Vi-
tória, o projeto existe há mais de 
20 anos e atualmente conta com 
50 voluntários. Eles confeccio-
nam mantas, gorros, roupas de 
bebê, atendendo asilos, creches 
e hospitais através de trabalhos 
manuais de crochê e tricô.

Além de União da Vitória, o pro-
jeto está presente em outros muni-
cípios do Paraná, sempre contando 
com a participação de voluntários. 
O material utilizado é obtido por 
meio de doações e rifas organiza-
das pelos próprios participantes.

Campanha especial para 
o Rio Grande do Sul

Especificamente para o Rio 
Grande do Sul, os voluntários 
estão confeccionando roupas de 
bebê e gorros, itens essenciais para 
ajudar a população a enfrentar o 
rigoroso inverno que se aproxima.
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Por Ivana Caroline Porn
Foto: Freepik

ESPECIAL

IMPRUDÊNCIA NO TRÂNSITO TIRA VIDAS E MATA SONHOS
Maio Amarelo busca conscientizar população; campanha está em sua 11ª edição

Era início de mais uma manhã 
comum quando Isoléte Pissaia 
recebeu a notícia que mudaria 
sua vida. Naquele 17 de janeiro 
de 2010, seu filho, Diego Al-
fredo Pinto, foi vítima de um 
acidente de trânsito. O jovem 
pilotava uma moto na rua Padre 
Anchieta, em Porto União, quan-
do teve a preferencial cortada 
por um carro. A força do impacto 
foi tanta que Diego foi arremes-
sado a 300 metros de distância 
do local da batida. O motorista 
do carro estava alcoolizado. 

Foi o irmão de Diego que infor-
mou Isoléte sobre o acidente. “Ele 
só quebrou a perna”, disse, cha-
mando a mãe para ir até o hospital. 
Quando os dois chegaram no Hos-
pital São Braz - São Camilo, fica-
ram sabendo que o jovem estava 
internado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Apenas na parte 
da tarde receberam o diagnóstico 
de que Diego havia sofrido um 
traumatismo craniano. 

No mesmo dia, Diego passou 
por cirurgia para colocação de 
um dreno cerebral. Durante os 
17 dias em que ficou internado, 
vieram algumas complicações, 
entre elas uma infecção hospita-
lar e um princípio de pneumonia. 
A pior delas, entretanto, aconte-
ceu logo nos primeiros dias de 
internação na UTI. Isoléte havia 
sido informada que o filho se 
recuperava satisfatoriamente. A 
previsão dos médicos era de que 
Diego, após ser extubado e dei-
xasse de receber sedativos, acor-
dasse bem e ficasse apenas com 
leves sequelas. Porém, durante o 
procedimento, Diego sofreu uma 
parada cardiorrespiratória que o 

fez entrar em coma, situação que 
se estende até hoje, de forma 
vigil. “Os médicos não davam 
nenhuma esperança de vida para 
ele, mas eu implorei tanto para 
Deus que deixasse meu filho co-
migo, que ele ficou com pena e 
me deixou do jeito que ele está 
hoje”, relembra Isoléte. 

Hoje, 14 anos após o aciden-
te, Diego precisa de cuidados 24 
horas por dia. A cada duas horas, 
Isólete troca a posição do filho 
na cama. Alimentos, água e re-
médios são ofertados por meio 
de uma sonda. “Hoje ele está em 
coma vigil, só com o olho aberto. 
E ele ri quando eu falo com ele. 
Alguma coisa ele entende, só que 
médico nenhum sabe dizer até 
onde ele entende, se ele enxerga, 
porque ele não fixa o olhar, não 

mexe braço, não mexe perna”. 
Os planos de Diego, que na 

época do acidente era um jovem 
de 19 anos, foram interrompidos 
pela imprudência de um terceiro. 
Alegre, o jovem gostava de estar 
perto de amigos e da família. Tam-
bém já estava empregado, o que 
permitiu que Isoléte conseguisse 
aposentar o filho, dinheiro que 
hoje ajuda nas despesas, que não 
são poucas. Diego também tinha 
desejo de cursar o ensino superior. 
“Ele tinha acabado de fazer a ins-
crição para fazer vestibular. Não 
deu tempo”, lamenta a mãe. 

Para que outras pessoas não 
precisem sentir na pele o que 
Diego e Isoléte sentem, a mu-
lher faz um apelo. “Eu peço que 
as pessoas se cuidem. Se bebe-
rem, não saiam dirigindo para 

não acontecer o que aconteceu 
com meu filho, porque o Diego 
não tinha ingerido nada de álco-
ol. Nada, nada, nada. Fizeram 
os exames e ele não tinha bebi-
do nada, só água. Mas a pessoa 
que bateu estava tão  embriaga-
da que não podia nem sair do 
carro. Então, o que eu peço é 
que, pelo amor de Deus, que as 
pessoas que estão no trânsito te-
nham mais empatia com as pes-
soas. Se cuidem, porque é muito 
jovem indo, é muito jovem mor-
rendo. (...) Que Deus abençoe, 
que cuide, que proteja, porque 
nenhuma mãe merece passar o 
que eu estou passando, isso eu 
não desejo para ninguém. Não é 
fácil você 24 horas por dia ver 
seu filho ali. [Ele sofreu o aci-
dente] quando ele tinha 19 anos, 

hoje ele está com 33, então ele 
tinha a vida inteira, estudar, tra-
balhar, casar, ter família, e hoje 
eu vejo o meu filho numa cama, 
e agradeço a Deus dele estar 
aqui, porque eu pedi que Deus 
deixasse ele comigo, que ele 
não é um peso para mim, nun-
ca foi, nunca será, mas eu peço 
que Deus me ajude e me dê for-
ça também para poder cuidar 
dele, porque não é fácil, mas 
Deus tem nos fortalecido cada 
dia mais”. 

Acidentes se agravam
Mesmo com a diminuição do 

número total de acidentes em 
União da Vitória entre 2022 e 
2023, passando de 554 para 526, 
o número de acidentes fatais no 
município saltou de um em 2022 
para dez em 2023, segundo da-
dos do Registro Nacional de Aci-
dentes e Estatísticas de Trânsito 
do Ministério dos Transportes. 

Em Porto União, o número total 
de acidentes em 2022 foi de 395, re-
sultando em três óbitos. Não há da-
dos disponíveis para o ano de 2023. 

Com a intenção de conscienti-
zar a população sobre os cuida-
dos no trânsito, o Brasil celebra 
neste mês a 11ª edição do Maio 
Amarelo, que neste ano tem o 
tema “Paz no trânsito começa por 
você”. Para o deputado estadual 
e líder do governo na Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep), 
Hussein Bakri, autor da lei que 
institui o Maio Amarelo no es-
tado, a campanha é uma forma 
de relembrar os motoristas que 
a segurança no trânsito depende 
da prudência e atenção às leis. “O 
que precisa focar mesmo é que a 
decisão está na nossa mão. Fazer 
as crianças entenderem, os pais 
passarem para os filhos. Que a 
decisão entre a vida e a morte está 
na nossa mão. A decisão de pegar 
um aparelho de celular e colocar 
no vidro e ler uma mensagem 
está na nossa mão. A decisão de 
mexer no som do carro, a decisão 
de pisar mais no acelerador, a de-
cisão de ser imprudente e aquela 
decisão não tem mais volta. Não 
tem mais volta”. 
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O que fazer em caso de 
acidente? 

O ortopedista Lucas D’Amico 
relata que, em casos de acidente 
de trânsito, as lesões que mais 
preocupam são as que geram 
trauma crânio-encefálico, de tó-
rax e abdominal, principalmente 
quando podem ser identificadas 
prontamente. “Mais preocupante 
é o trauma crânio-encefálico em 
que o paciente perde a consciên-
cia. Traumas de tórax com difi-
culdade respiratória ou que po-
dem ter algum sangramento no 
tórax. Nos traumas ortopédicos, 
a gente pode citar os traumas da 
pelve, fratura de fêmur, fratura 
de tíbia, que são as fraturas de 
ossos longos, essas são fraturas 

que podem vir até um sangra-
mento e colocar em risco a vida 
do paciente”. 

O especialista indica que, 
mesmo que não haja sinais apa-
rentes em um primeiro momen-
to, é possível que uma vítima de 
acidente de trânsito tenha sofri-
do lesões. Por isso é importante 
estar atento aos sinais do corpo. 
“Caso você tenha sintomas ou 
principalmente piora dos sin-
tomas nas primeiras horas após 
um acidente, o ideal é procurar 
atendimento médico. A gente 
sempre coloca isso como uma 
prioridade para ter certeza que 
o paciente não tem algumas le-
sões que podem se desenvolver 
depois, principalmente lesões 

abdominais, lesões torácicas e 
até lesões ortopédicas”. 

Lucas também deixa um alerta 
para quem presenciar um aci-
dente com vítimas. A orientação 
é não manipular a vítima para 
evitar o agravamento de possí-

veis lesões, e prontamente acio-
nar especialistas, como os bom-
beiros e o SAMU. 

Para minimizar as lesões, Lu-
cas relembra que é crucial res-
peitar as leis de trânsito. “Nunca 
é demais a gente falar sobre usar 

o cinto de segurança, não dirigir 
embriagado, respeitar as leis de 
trânsito, respeitar a velocidade 
e fazer com que as novas gera-
ções entendam os problemas que 
podem acontecer se você não se-
guir as leis de trânsito”.

Fotos: Arquivo Pessoal
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Grande notícia 
O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legis-
lativa, deu uma grande notícia em que os recursos do acordo com a 
Petrobrás pela exploração do xisto serão destinados a Cruz Macha-
do, General Carneiro, Irati, Lapa, Mallet, Paula Freitas, Rio Azul, 
São João do Triunfo, São Mateus do Sul e União da Vitória. 

Obras 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está executando, por 
meio da Secretaria das Cidades, R$ 9 milhões em obras no muni-
cípio. Construção de centro comunitário, feira do produtor, pavi-

mentações e revitalização do Morro do Cristo. Vários bairros serão 
beneficiados. 

Cívico-militar 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, optou por municipali-
zar o Núcleo Educacional João Fernando Sobral, que voltou a ser 
cívico-militar. Mibach disse que o ato simboliza um compromisso 
renovado com a educação e o desenvolvimento da juventude local. 

189 anos 
O presidente do Legislativo de Porto União, Luiz Alberto Pasqua-
lin, destacou os 189 anos da Polícia Militar de Santa Catarina. São 
quase 10 mil policiais militares em todo o estado e continua sendo 

uma das principais forças policiais do país, inclusive sendo avaliada 
em todo o Brasil com 74% de aprovação. 

Vacina 
O secretário municipal de Saúde de União da Vitória, Carlos Diego 
Train, disse que a vacinação contra a Gripe está liberada para toda a 
população a partir de 6 meses de idade. Basta procurar a Unidade de 

Saúde mais perto de casa. 

Projeto
O vereador José Pedro Walck elogiou o governador Ratinho Júnior 
pelo projeto para melhorias nas unidades da rede estadual. O Escola 
Mais Bonita vai beneficiar neste ano 1.232 colégios. Cada diretor 

pode definir como utilizar os recursos de acordo com as necessida-
des prioritárias. Zé Pedro explicou que as cotas especiais variam de 

R$ 50 mil (até 2500 alunos) e R$ 100 mil (mais do que 2500 alunos) 
para cada unidade escolar. 

Silvicultura 
O deputado federal Valdir Cobalchini comemora a aprovação do 
projeto que retira a Silvicultura do rol de práticas potencialmente 

poluidoras. A atividade, que representa 5% do PIB do Brasil, ajuda 
no reflorestamento, na preservação ambiental e gera cerca de 3 mi-
lhões de empregos em mais de 4.800 municípios. Vitória do agro.
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SUMULA DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA
AGROINDUSTRIA QUALITA DO BRASIL LTDA torna público que irá requerer ao IAT, li-
cença ambiental simplificada para atividade industrial de erva mate, a ser instalada em 
Palmital – Cruz Machado - PR.

Continua na página 14
PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN

REPUBLICAÇÃO DO AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 11/2024
Processo Administrativo Nº 49/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: REGISTRO DE PREÇO DE MATERIAL PETREO (PEDRA BRITA) PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, TRANSPORTE ESERVIÇOS 
URBANOS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com as especifi-
cações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e 
demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 04/06/2024 às 9:30 horas, no site 
https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às
17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 16 de maio de 2024.
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretora do Departamento de Licitação e Contratos
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Fotos: Arquivo pessoal

EDUCAÇÃO

Por Ivana Caroline Porn

Luana Thaísa Portella, professo-
ra de língua portuguesa no Vale do 
Iguaçu, foi destaque na categoria 
Conto na edição de 2024 do concur-
so Off FLIP de Literatura, uma das 
principais premiações literárias do 
Brasil. A história escrita por Luana, 
intitulada Das indisposições hera-
clitianas, foi selecionada entre 727 
submetidas à avaliação da comissão 
julgadora e fará parte da coletânea 
do prêmio. O lançamento está pre-
visto para julho deste ano. 

PROFESSORA DO VALE DO IGUAÇU É DESTAQUE
EM PRÊMIO NACIONAL DE LITERATURA

Conto Das Indisposições Heraclitianas, de Luana Thaísa Portella, foi selecionado para integrar coletânea do concurso Off FLIP

Essa não foi a primeira vez que 
Luana teve textos selecionados 
pelo Selo Off FLIP. No ano pas-
sado, incentivada pelo escritor e 
amigo, Sylvio Massa de Campos, 
a professora submeteu obras nas 
categorias conto, crônica e poe-
sia para compor a antologia NÓS, 
destinada a escritoras mulheres. 
Após o crivo de uma banca espe-
cializada, Luana foi selecionada 
nas três categorias, e recebeu uma 
menção de destaque com a crôni-

ca Capibaribe-Iguaçu. A professo-
ra também teve trabalho selecio-
nado para compor a coletânea de 
Natal da editora, novamente como 
escritora destaque, com a crônica 
Ligustro. “Esse reconhecimento 
despertou em mim algo há muito 
abstraído e me estimulou a partici-
par do Off FLIP”, comenta. 

Para escrever, Luana busca 
inspiração na leitura, tanto de 
livros quanto das pessoas à sua 
volta. Esse olhar apurado para 
os personagens que compõem 
seu dia a dia também está pre-
sente no conto Das indisposi-
ções heraclitianas. “Escrevo 
bastante, observo, pesquiso. 
Gosto de conversar com desco-
nhecidos no ônibus, na frente da 
igreja, na praça, na sala de espe-
ra do médico, na fila do merca-
do. Escrevo e anoto muito, mas 
isso não é a literatura de fato. 
Literatura é também isso, mas 
é, sobretudo, o trato artístico 
que se dá para a palavra. Então 
prefiro escrever pouco, contos 
e crônicas, e polir a linguagem. 
(...) Esse conto em especial, da 
Off FLIP, poderia ter um viés de 
Kafka ou Murilo Rubião, mas 
é imantado por conversas no 
ponto de ônibus e crendices po-
pulares que permeiam minhas 
observações cotidianas, as quais 
tanto valorizo”. 

Amor pela literatura
Formada em Letras, mestre em 

Literatura e, atualmente, douto-
randa, Luana conta que gosta de 
criar histórias desde criança. A 
formação escolhida foi mais um 
passo no caminho que começou a 
trilhar ainda pequena, por incen-
tivo familiar. O pai, apesar de não 
ter o ensino fundamental comple-
to, escrevia músicas e lia para a 
filha as obras de Câmara Cascu-
do, importante folclorista brasi-
leiro. A mãe, professora, sempre 
trazia livros de arte para Luana. 

Atualmente, além de lecio-
nar, Luana também desenvolve 
projetos como o Textos da Ser-
ra, no qual os participantes es-
crevem e ilustram um livro por 
ano. Também faz parte de um 
grupo de teatro, que já encenou 
peças como O Auto da Compa-
decida, de Ariano Suassuna; O 
Alienista, de Machado de Assis; 
Gato Preto, Barril Amontillado e 
A Máscara da Morte Rubra, de 
Edgar Allan Poe; Romeu e Julie-
ta, de Shakespeare; Travesseiro 
de Penas, de Horácio Quiroga; 
Uma Vela Para Dário, de Dalton 
Trevisan; Ex-mágico Da Taber-
na Minhota, de Murilo Rubião; 
Diante Da Lei e Metamorfose, 
de Franz Kafka, entre outros. A 
professora também faz parte da 
Pós-Graduação - especialização 
de especialização em Literatu-
ra e Ensino – da Universidade 

Estadual do Paraná (Unespar), 
campus de União da Vitória, 
onde leciona disciplina sobre 
identidade e alteridade na litera-
tura da América Latina. 

Para Luana, a literatura per-
mite que o público explore sua 
humanidade e compreenda o 
mundo ao seu redor exercendo 
a capacidade de reflexão crí-
tica, visto que diferentes his-
tórias apresentam diferentes 
pontos de vista sobre cultura, 
períodos históricos e realidades 
sociais. “Literatura é a arte que 
possibilita compreender a si 
mesmo e, ao menos, conhecer o 
outro, pois o leitor é retirado de 
seu lugar habitual e transposto 
ao universo da subjetividade 
em que pode ter, viajar, fugir, 
experimentar ou, simplesmen-
te, estar. Literatura é feita do 
humanitário, por isso ela defi-
ne e contempla toda a história e 
toda a filosofia da humanidade 
a partir da palavra. Literatura é 
um direito humano, nos termos 
do crítico-literário Antônio 
Cândido. Em resumo, a litera-
tura é um direito humano por-
que nos permite explorar nossa 
humanidade, desafiar nossas 
ideias preconcebidas, preser-
var nossa história e promover 
a justiça social. Ela é essencial 
para uma sociedade livre e de-
mocrática, e devemos garantir 
que todos tenham acesso”.
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IGUAÇU BUSCA REABILITAÇÃO PERANTE SUA TORCIDA
CONTRA O PATRIOTAS

Pantera do Vale precisa de uma vitória para manter vivo o sonho do acesso

ESPORTE

Com duas derrotas em dois jogos no 
início da Divisão de Acesso do Campe-
onato Paranaense, a Associação Atlética 
Iguaçu entra em campo neste domingo, 
19, a partir das 15h30, no Estádio An-
tiocho Pereira, com um único objetivo: 
vencer o Patriotas e conquistar os pri-
meiros pontos na competição. Não há 
outro resultado que possa interessar à 
Pantera do Vale. A reabilitação precisa 
acontecer. Para isso, o time também tem 
que dar uma melhor resposta. Os dois 
primeiros confrontos, contra Apucarana 
e Paranavaí, deixaram a desejar, espe-
cialmente o jogo fora de casa, onde a 
equipe acabou sendo goleada por 4 a 
1 em uma tarde na qual nada deu certo 
para o Iguaçu.

Um novo revés diante do Patriotas 
praticamente aniquila as chances de 
brigar pela classificação às semifi-
nais, já que terá transcorrido um ter-
ço do campeonato. Depois da golea-
da sofrida em Paranavaí, na saída de 
campo, em entrevista ao repórter Beto 
Reolon, da Verde Vale FM, o zaguei-

ro e capitão Rogério deu declarações 
fortes, que certamente repercutiram, 
também, no vestiário. "Falta de com-
prometimento com o grupo, com a 
instituição. Se não se entregar, não se 
doar ao máximo, não dar carrinho, não 
rolar o 'corpinho' na grama, não vai 
vencer, vai continuar levando panca-
da, passando vexame", disparou. "Se 
não correr, não tiver comprometimen-
to, não adianta. Agora é partir para 
o próximo jogo, pedir desculpas ao 
nosso torcedor, que não merece esse 
momento nosso, levantar a cabeça e 
seguir para o próximo", finalizou. 

Independente do momento, que não é 
bom, o Iguaçu espera uma boa presença 
de público no Antiocho Pereira. O torce-
dor sempre esteve ao lado do time e agora 
não pode ser diferente.  

A novidade para o jogo deste domingo 
pode ser o retorno do atacante Firmino, 
que sofreu uma lesão muscular no jogo 
de estreia e vem fazendo tratamento in-
tensivo para estar à disposição do técnico 
Rafael Andrade.

Os demais jogos da terceira rodada da Divisão de Acesso:

Sábado (18/05)
16h: Rio Branco x Paraná Clube
18h30: Laranja Mecânica x Paranavaí

Domingo (19/05)
11h: Apucarana x Grêmio Maringá
15h30: Nacional x Foz do Iguaçu
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O PLANO ANTICRÍTICA 
DOS POLÍTICOS

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

FAKES, O DESCAMINHO
DA DEMOCRACIA

Por Walber Guimarães Junior

Os mais velhos ainda se recordam dos 
comícios, mais à frente os showmícios, 
recursos que se somavam aos panfletos 
e aos simpáticos santinhos. Mutirão nos 
bairros e carreatas foram as alternati-
vas seguintes, mas tudo isto ficou no 
tempo. A luta pelo voto nunca foi fácil, 
atingir os eleitores sempre exigiu muito 
esforço e recursos. Tempos modernos, 
os instrumentos são outros e sua utili-
zação gera controvérsias.

O aperto de mão e as pequenas reu-
niões, em que o eleitor pode conversar 
diretamente com o candidato, segue 
sendo a mais eficaz arma de convenci-
mento, todavia cada vez mais é impro-
vável que se cubra todo o eleitorado, 
com tempo de campanha cada vez me-
nor. Para candidatos a vereador, per-
siste, se a densidade eleitoral permitir, 
sendo o melhor caminho para a Câma-
ra, mas para candidatos às prefeituras 
já é inviável em municípios com mais 
de trinta mil eleitores.

Eleições mais recentes descobriram 
que a única maneira de atingir todo o 
universo de eleitores são as redes so-
ciais, secundadas pelo palanque eletrô-
nico, nas rádios e tvs, onde os spots, 
muito mais que os programas, são os 
instrumentos disponíveis para o con-
vencimento e obtenção dos votos. Como 
toda campanha mais elaborada, são dois 
trabalhos em paralelo, o lado A e o B 
da campanha, ou mais precisamente a 
campanha propositiva, centrada no can-
didato, e a contra campanha focada em 
denegrir o adversário e desconstruir sua 
imagem. Importante notar que, quanto 
mais densa a campanha, mais evidente 
se torna a supremacia do lado B.

Quase todas as últimas eleições presi-
denciais, por exemplo, foram decididas 
pelas rejeições, não pela aprovação dos 
candidatos e isto gerou uma tendência 
universalizada de tiroteio permanente 
contra adversários, mesmo fora de campa-
nha, porque se tornou totalmente decisivo. 
Gerou-se, com a soma destes fatores, um 
monstrengo abominável; as fakes news 
como principal estratégia dos partidos.

A utilização das fakes deixou de ser um 
fator adicional para se tornar o principal 
instrumento eleitoral e as facções políticas 
se organizaram para viabilizar esta estraté-
gia, de forma extremamente profissional, 
diria mais, criminosa.

Retiro com veemência, leituras par-
ciais, ainda que um dos lados utilize com 
maior volume e eficiência, que aponte 
para apenas um dos lados, mas é necessá-
rio que as pessoas de bem, principalmen-

No Brasil, o que é ruim sempre 
piora. Havia um acordo tácito na crí-
tica: tínhamos um certo temor reve-
rencial por juízes, descíamos a lenha 
sem dó em políticos. Quando os in-
quéritos sigilosos da Suprema Corte 
assumiram o país e nossos juízes su-
premos flertaram com a política, ten-
tamos tratá-los como fazíamos com 
os políticos. 

Trágico! Foi censura para todo lado. 
O recado era claro: juízes supremos po-
diam agir como políticos, mas teriam de 
seguir sendo tratados com a pompa e cir-
cunstância que dedicávamos aos juízes. 
Não se podia falar mal de juízes da Su-
prema Corte, não se podia falar que não 
se podia falar mal deles. 

Neste contexto, veio o pulo do gato 
dos políticos. Pensaram com seus bo-
tões: já que a censura se normalizou 
contra críticos do Judiciário, vamos 
aproveitá-la contra nossos críticos tam-
bém. Quando nossos juízes supremos 
nos deram uma folguinha com seu tour 
europeu e a triste tragédia climática no 
Rio Grande exigiu uma maior contun-
dência dos críticos em relação aos polí-
ticos, o plano foi posto em prática. 

Meu leitor não é tolo e sabe que, 
não é de hoje, em tragédias, desas-
tres e guerras, é corriqueiro haver 
muita desinformação - seja por mal-
dade, seja pela dificuldade de se di-

gerir adequadamente a quantidade de 
informações que circula. É histórica 
a frase: “em uma guerra, a primeira 
vítima é a verdade”. Frase, aliás, atri-
buída a Ésquilo, mas também ao sena-
dor Hiram Johnson, o que mostra que 
nem sobre a autoria da frase se tem 
certeza da verdade.

Pois bem, aproveitando que esta-
vam todos rodeados e fartos de tanta 
desinformação, foi lançado um pla-
no anticrítica a políticos que, ao que 
parece, chegou para ficar. Nós, os do 
povo, tentamos uma grande cartada: 
buscamos o direito de criticar juízes 
como criticávamos políticos e aca-
bamos sem nada. Como diziam os 
antigos, quem tudo quer tudo perde. 
Éramos felizes e não sabíamos. Apos-
tamos nossas fichas na liberdade de 
expressão e acabamos dormindo com 
a censura ao nosso lado. 

De uma democracia relativa, porém 
debochada, em razão da crítica política, 
passamos a uma democracia totalitária. 
Foi-se a liberdade que já nos era rala. 
Se, diante de tal contexto, teremos um 
recuo ou mudanças, não sei. Mais pro-
vável que eu é que tenha de recuar e 
mudar meus textos. Sei apenas que a 
crítica no país vive desconfiada e ame-
drontada. E, se assim permanecer, o de-
bate público, esse senhor já tão doente, 
morrerá desnutrido.

te aquelas que tem formação e informa-
ção que limitem a ação criminosa destas 
quadrilhas políticas.

Importante registrar que a essência 
desta atuação conjuga duas teses con-
solidadas. A primeira derivada da teo-
ria da comunicação, em seu segundo 
princípio básico que informa que as 
pessoas aceitam sempre informações 
que combinem com suas crenças e re-
jeitam outras de sinal contrário, sem 
juízo de valor, mas apenas porque que-
rem consolidar suas preferências. A 
segunda teoria remonta ao ministério 
da propaganda do Nazismo cujo titu-
lar, Goebbels, ensinava que uma men-
tira repetida à exaustão será entendida 
pelos aficionados como verdade in-
questionável.

Mais que mixar as duas teorias, foi 
necessário criar um sistema de orga-
nização destas ações. Desta forma, no 
topo da pirâmide, os líderes definem 
pautas, revistas periodicamente e ajus-
tadas aos fatos. Definida a pauta, a 
equipe de criação é ativada e são pro-
duzidos textos, áudios, vídeos, memes 
e postagens humoradas que sustentam 
as pautas propostas. No nível seguinte, 
políticos e influenciadores são convo-
cados para divulgar os materiais cria-
dos ou seguir, com material autoral na 
mesma linha e, por fim, como uma rede 
os fakes são distribuídos com veloci-
dade e eficiência notáveis. No escalão 
mais baixo, entram os pobres mortais 
vítimas da armação.

Submetidos à repetição e sedentos por 
argumentos que sustentem suas cren-
ças, como previsto na teoria, milhões se 
prestam ao papel de reproduzir as fakes e 
defendê-las como verdades universais, e, 
muitos casos revestindo suas missões de 
um messianismo temerário.

A pauta permanente, em ambos os sen-
tidos, é apostar na polarização até a últi-
ma consequência, garantindo o aspecto 
plebiscitário da disputa. Quanto às pautas 
periódicas, basta dois minutos passeando 
em qualquer rede social para identificá-las 
com precisão.

Sempre existirão agentes de boa fé apos-
tando a vida, e até a expondo, para criar 
novos vínculos para a pauta da hora e, cada 
vez mais, milhões de brasileiros se tornam 
presas fáceis do mecanismo macabro de 
transformar cidadãos em marionetes.

É quase um caminho sem volta, com 
uma única, e talvez remota possibilidade; 
que cidadãos com cultura e informação 
percebam a espiral da desinformação e 
atuem para combatê-la.
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Na noite se sexta-feira, 10, a Câmara de Dirigentes Lojistas de União da Vitória e Porto União (CDL) realizou o seu tradicional 
jantar em homenagem ao Dia das Mães. O evento aconteceu no Centro de Tradições Gaúchas Fronteira da Amizade (CTG).

Confira alguns registros do evento. As fotos são de Val Budal, da Unilab.
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Inaugurada em 2006, a Mar-
moraria Nova Pedra está com-
pletando 18 anos em 2024. 
Localizada na BR-476, na 
Rondinha, em Paula Freitas, a 
marmoraria vem crescendo de 
forma exponencial. No início, 

MARMORARIA NOVA PEDRA, DE PAULA FREITAS, COMEMORA CRESCIMENTO
Empresa atende em toda a região e também em outros Estados

INFORME PUBLICITÁRIO

ainda sem todo o maquinário 
e infraestrutura disponibiliza-
dos atualmente, a marmoraria 
fazia acabamentos, por exem-
plo, de forma manual. Hoje 
em dia, máquinas apropriadas 
simplificam esse trabalho. 

Para alcançar o atual patamar, 
a empresa investiu ao longo 
dos anos em mão de obra qua-
lificada, instalações apropria-
das e tecnologia avançada. 

A Nova Pedra conta com 
um grande estoque de pedras, 
tendo mais de 100 chapas es-
tocadas, com mais de 23 tipos 
de pedras. "Isso nos permite ter 
uma ampla gama de produtos à 
disposição do cliente à pronta-
-entrega. Isso é um diferencial 
nosso, além, é claro, da experi-
ência adquirida ao longos des-
ses 18 anos de atuação nesse 
mercado", destaca o gerente da 
marmoraria, Fábio Boiko.

Entre os produtos oferecidos, 
materiais naturais e materiais 
industrializados, mármores, gra-
nitos e quartzos. A Nova Pedra 
também trabalha com todos os 
tipos de acabamentos. 

"A nossa maior demanda, 
hoje, são as cozinhas planeja-
das. Mas nós também atende-
mos uma grande quantidade de 
famílias que querem executar 
projetos de banheiros, soleiras, 
escadas, túmulos, halls de en-

trada, bordas de piscinas, tan-
ques, bocas de churrasqueiras, 
pedras de fogão, bancadas, me-
sas, rodapés, nichos, enfim, nós 
fazemos o que o cliente quiser", 
acrescenta Fábio. 

A Marmoraria Nova Pedra 
atende diariamente das 8h às 
18h, mas também disponibili-
za um serviço de atendimen-
tos agendados fora do horário 
comercial e aos sábados, para 
contemplar aqueles que não 
conseguem ser atendidos nos 
horários tradicionais. A empre-
sa também trabalha com pedras 

de revestimento miracema cin-
za e miracema rosa. 

"Nós atendemos toda a região. 
E nosso compromisso é prestar 
o melhor serviço nesse ramo em 
Paula Freitas, União da Vitória, 
Porto União e todos os municí-
pios próximos. A Nova Pedra, 
além da região, vai a outras loca-
lidades. Por exemplo, nós temos 
clientes de União da Vitória que 
possuem imóveis no litoral cata-
rinense, então nós vamos até lá 
prestar serviço, atualmente esta-
mos com uma obra em Itapema 
(SC)", completa Boiko.

Fotos: Divulgação
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SOLIDARIEDADE

Da Redação

PORTO UNIÃO ADOTA IGREJINHA E DESTINA DOAÇÕES AO MUNICÍPIO GAÚCHO
Na quarta-feira, 15, primeiros caminhões com donativos partiram para a cidade afetada pelas enchentes

Em um gesto de solidarieda-
de, o município de Porto União 
adotou a cidade de Igrejinha, 
localizada no Rio Grande do 
Sul. A partir de agora, todas as 
doações recebidas no município 
catarinense serão direcionadas 
para ajudar os moradores da 
afilhada gaúcha.

A iniciativa teve início após 
o Secretário de Administração 
e Desenvolvimento Econômico 
de Igrejinha, Alberto Vinicius 
Petry, encaminhar um ofício so-
licitando auxílio. Em resposta, 

o prefeito de Porto União, Eli-
seu Mibach, entrou em contato 
com o prefeito de Igrejinha e 
firmou o acordo para o envio 
das doações.

A triagem das doações em Por-
to União está centralizada  no 
Ginásio Lauro Muller Soares. Os 
pontos de arrecadação são: Cor-
po de Bombeiros de Porto União, 
Exército, Zat Atacadista e Com-
pre Mais. Todo tipo de doação é 
bem-vinda, com uma necessidade 
especial para cobertores, colchões 
e itens de higiene.

A empresa Pormade, locali-
zada em União da Vitória, está 
contribuindo para a causa, for-
necendo o transporte das doa-
ções até Igrejinha, além de ter 
doado cerca de duas mil portas 
para os moradores afetados 
pela enchente.

Primeira leva de doações 
já foi enviada

Por volta das 17h30 de quar-
ta-feira, 15, os primeiros cami-
nhões carregados com doações 
foram enviados para o municí-
pio de Igrejinha. Três veículos 
deixaram Porto União, levando 
suprimentos essenciais para os 
moradores da cidade gaúcha. 

No próximo final de sema-
na, o prefeito Eliseu Mibach, 
acompanhado por empresários 
do município, viajará até Igre-
jinha para avaliar de perto as 
necessidades mais urgentes da 
comunidade. Além disso, má-
quinas serão enviadas para au-
xiliar na recuperação das ruas 
da cidade.

Sobre Igrejinha
Igrejinha está localizada na 

região metropolitana de Porto 
Alegre. Colonizada por imi-
grantes alemães durante o sé-
culo XIX, ainda hoje possui 
população predominantemente 
de origem alemã. O nome da 
cidade se deve a uma pequena 
igreja construída pelos imi-
grantes em 1863.

A cidade é uma das maiores 
produtoras de calçados femi-
ninos do Brasil e também a 33ª 
cidade a ingressar na Região 
Metropolitana de Porto Ale-
gre, conforme a Lei nº 13.853 
de 22 de dezembro de 2011. A 
população estimada do muni-
cípio é de aproximadamente 
37.754 habitantes pelo censo 
de 2021.

Fotos: Reprodução


